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Tão importante é conhecer a si mesmo quanto avaliar os atos alheios.

A atribuição de importância à vida depende, pois, de um duplo conhecimento.

Nossa estrutura mental subordina-se à referida condição, pois, é através da “consciência” formada sobre tais valores que possuímos tristeza ou alegria, dor ou prazer, orgulho ou vergonha, em suma tudo o que deveras importa.

Não é uma tarefa fácil conseguir a vitória sobre si mesmo e nem a de bem dimensionar nossos relacionamentos, mas, tal meta deve estar sempre presente ao longo de nossa vida.
A própria conquista que obtemos mediante a perda de espaço dos considerados como oponentes ou adversários requer um tratamento especial, despido de extremismo.

O que nos aflige grande parte é culpa de nós mesmos e está quase sempre atado à forma como estabelecemos as nossas ligações conosco mesmo e aquelas com terceiros. 
Existimos em razão do exercício de um complexo energético inteligente que enseja o “conhecer-se” e “formar e avaliar conhecimentos”.
Assim como ao bem refletir sobre tais enigmas acabamos por maravilhar-nos com a nossa própria natureza, importante igualmente é que respeitemos tudo o que existe, especialmente aos nossos semelhantes.

A transição do estado de inocência que representa nossos primeiros tempos de vida para um que representa o da continuidade da existência requer a acumulação de observações e reflexões, mas carece de sadia orientação. 
É em tal ponto que a filosofia de Kant sobre os princípios da razão mais se destaca, ou seja, nesse dever de dimensionar a grandeza da vida e a responsabilidade que deve haver em exercê-la. 

Mesmo homens dotados de amplo saber e gênio cometeram equívocos nessa avaliação.

Assim, por exemplo, sucedeu ao genial Dante Alighieri, nascido em 1265, filho de família abastada, dedicado às melhores leituras de seu tempo, dotado de expressiva inteligência e nutrido por ideais, mas, traído por sua ótica no trato político.

Ao aderir ao combate ao partido dos denominados “gibelinos”, vitorioso nas batalhas das quais participou, assumiu posição de poder, mas, ao mal avaliar o valor dos adversários derrotados, por astutos que eram, acabou perdendo toda a sua influência.

Os vencidos uniram-se ao estrangeiro, influenciaram o Papa e Dante acabou sendo vítima de uma reviravolta que lhe custou perseguições e dissabores pelo resto da vida.

Tudo residiu na avaliação equivocada de terceiros.

Derivou-se do esquecimento de uma velha máxima que os tempos haviam construído e que ensinava que os derrotados de hoje podem ser os vencedores de amanhã.

Não houve “poder” na História que não tivesse sofrido apogeu e declínio face a equivocados procedimentos.
Isso porque, quer o ser, quer uma comunidade, ao cometer erro de avaliação sobre o valor da existência própria ou de outrem termina por ser vítima de si mesmo.

O erro de Dante foi ao ser “prior” de Florença haver exilado homens influentes dos “gibelinos”, sem avaliar que estava a criar obstáculos sérios ao seu mandato.
Difícil é manter privilégios quando se cria atmosfera de oposição valorosa.

Mesmo não concordando devemos ter a dignidade de não atingir pessoas em nossas divergências, limitando-nos ao campo das idéias e da critica construtiva.

